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Anitta

Pronto! O frenesi da Anit-
ta que não é a top mundial 
na área musical e os artis-
tas, cantores e outros esquer-
dopatas, acabou. Os jovens 
que, com certeza absoluta, 
não caíram na esparrela, in-
clusive do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em que os mi-
nistros, em sua maioria, são 
esquerdistas e petistas, estão 
obrigados a votar na próxi-
ma eleição. Tais jovens sabe-
rão escolher entre os candi-
datos qual o melhor para go-
vernar nosso país. Óbvio que 
esse grupo recém-aptos ao 
voto terão de ter consciência 
de que não queremos cor-
rupto ou ladrão administran-
do nosso país. Louvo a deci-
são desses jovens de optarem 
por votar para terem seus di-
reitos, suas obrigações e suas 
ideologias respeitadas. A frus-
tração de autores da campa-
nha frenética para jovens vo-
tarem, será grande. Os jovens 
deste país jamais se deixarão 
levar por tentativas de lava-
gem cerebral. 

 » José Monte Aragão,
Sobradinho

Jovens e eleições

Mais de 1,5 milhão de jo-
vens vão às urnas neste ano. 
Eles representam mais de 
74% dos eleitores aptos a es-
colher o futuro presidente 
do país, além de deputados 
e senadores. Não há dúvida 
de que a admirável cantora 
Anitta, uma estrela que me-
rece horas de aplausos, de-
sempenhou um grande pa-
pel ao se engajar na cam-
panha de motivação da ju-
ventude. Política é atividade 
que devemos exercitar des-
de cedo, buscando conhecer 
a vida pregressa dos candi-
datos e avaliar o comporta-
mentos dos que hoje estão 
no poder. O bom senso e o 
bem comum devem ser a ré-
gua para medir quem mere-
ce o nosso voto. Hoje, Brasil 
está no fundo do poço e tan-
to o governo federal quanto 
a Câmara dos Deputados têm enorme responsabilida-
de pelos quase 700 mil mortos pela covid-19, pelo re-
crudescimento da fome e da miséria, pelo desemprego, 
pela volta da inflação e por todas as outras mazelas que 
se tornam mais agudas e dramáticas nos últimos três 
anos de quatro meses. É hora de os jovens terem uma 
larga percepção da realidade nacional para que façam 

a escolha correta desde o pri-
meiro turno eleitoral. O Bra-
sil precisa ser comandado por 
quem respeita todos os brasi-
leiros, não de quem está ali-
nhado com supressão das li-
berdades individuais, idola-
tra torturadores e é parceiro 
da morte. Precisamos tornar o 
Brasil um país de pessoas hu-
manizadas, sem armas, com 
educação, saúde e paz. Os jo-
vens podem fazer a diferença, 
na luta contra o atraso.

 » Giovanna Gouveia,
Águas Claras

Terceria via

Se correr o bicho pega, se 
ficar o bicho come. Essa deve 
ser a dúvida que, suponho, no 
que se refere às eleições para 
a presidência da nação, ator-
menta o espírito de uma con-
siderável parcela dos votantes 
no Brasil. Esse grupo está na 
expectativa que apareça uma 
nova opção que atenda aos re-
clamos de que o país tanto ne-
cessita. A nova opção chama-
da de terceira via pela mídia 
e que, dado as circunstâncias, 
poderia vir com tudo, não 
consegue se agrupar e se or-
ganizar pelo objetivo comum. 
É uma briga de foice. Como 
se digladiam!... Na mente dos 
eleitores encontra-se que nem 
uma nuvem espessa a se esfa-
celar às forças dos ventos. 

 » Vilmar Oliva de Salles, 

Taguatinga

Petrobras

Certamente o presiden-
te da Petrobras, José Mauro 
Coelho, não está a altura do 
cargo que ocupa. Seu conhe-
cimento de economia é nu-
lo. Ao dizer que os aumentos 
promovem a geração de em-
prego e renda para todos os 
brasileiros é burrice! Ao con-
trário, os aumentos geram 
desempregos, encerramen-
to de empresas e atividades, 
pioram o bem-estar e a qua-
lidade de vida das pessoas 
porque destroem as finanças 

domésticas e empresariais, haja vista reduzirem o po-
der de compra das pessoas e das empresas. Isto posto, 
sugiro que o Exmo. Presidente da República demita o 
presidente da Petrobrás.

 » Franz Josef Hildinger,

Praia Grande (SP)

Somos mães, somos Do 
Lar, isto é, deveríamos ser 

remuneradas em dólar!
Maria Guimarães Lopes — Águas Claras 

Torcida do Flamengo saiu do 
estádio Mané Garrincha e foi 
direto para o clube do choro!

João Batista Rebés Trindade — Águas Claras

O Flamengo foi uma mãe 
para o Botafogo!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim 

Obrigado, Flamengo, pelo 
presente do Dia das Mães. 

Valeu, Fogão! B22
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

“O Brasil não aguenta mais 
reajustes de combustíveis.” 

Ora essa, o que ele estará 
querendo dizer com isso? 
Será para mudarmos de 
país (ou de presidente)?
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul 

Oito em cada 10 mulheres 
têm jornada dupla de trabalho 

(CB, 8/5/22, capa). E ainda 
existem as abnegadas e 

supermulheres,  que suportam (e 
até mantêm!) certos elementos. 

Benedito Pereira da Costa — Asa Norte  

Com tantos escroques, de todas 
as vertentes, chora a nossa pátria 

mãe gentil. Político brasileiro 
não tem discurso. Tem lábia.

Eduardo Pereira — Jardim Botânico

O 
racismo está arraigado no Brasil há 
séculos. Os portugueses trouxeram 
os primeiros africanos escraviza-
dos em meados de 1540 e, durante 

mais de 300 anos, esses povos e seus des-
cendentes foram cativos, submetidos a to-
do tipo de covardia, humilhação e castigos 
físicos, vivendo, em sua maioria, em condi-
ções sub-humanas nas senzalas. De impor-
tância econômica crucial em todos os ciclos 
econômicos e na formação do país, os ne-
gros (pretos e pardos) sempre foram trata-
dos como sub-raça, assim como os índios.

Apesar da abolição da escravatura no 
Brasil, em 13 de maio de 1888 — perto de 
completar 134 anos —, de mais de 56% da 
população ser de negros, o racismo perdura 
na sociedade brasileira até hoje. Tanto o pre-
conceito pela cor da pele quanto o racismo 
estrutural. Para se ter uma ideia, o número 
de negros matriculados no ensino superior 
só chegou a 38,15% com a política de cotas, 
entre 2010 e 2019, um crescimento de 400%.  

Segundo dados do Censo de Educação 
Superior 2019, do Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), divulgado em novembro de 2020,  
o Brasil tem mais de 8,6 milhões de pessoas 
matriculadas em instituições de ensino su-
perior, mas apenas 613 mil se declararam 
pretas, o que corresponde a 7,12% do total. 
Números do Instituto iDados, de 2020, mos-
tram que 37,9% dos homens e 33,2% das mu-
lheres negras com diploma de ensino supe-
rior trabalham em cargos que não exigem o 
diploma. No quesito analfabetismo, a Pnad 
Contínua Educação, de 2019,  apontou que 
pretos e pardos  apresentam analfabetismo 
quase três vezes maior do que brancos. 

Se olharmos pelos desempregados no 
país no quarto trimestre de 2020, segundo 
a Pnad Contínua, divulgada pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

os negros representam 72,9% das 13,9 mi-
lhões de pessoas nessa situação no perío-
do. Já no sistema carcerário, o 14º Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, publicado 
em 2020 (dados referentes a 2019), revelou 
crescimento de 14% de negros encarcera-
dos, enquanto o número de brancos dimi-
nuiu 19%. De cada três presos, dois são ne-
gros. Das 657,8 mil pessoas presas em 2019 
em que há a informação da cor/raça dispo-
nível, 438,7 mil são negros (ou 66,7%). 

Esses dados são mostras veladas do ra-
cismo estrutural existente no Brasil. Mas, 
dia após dia, a própria população brasi-
leira revela descaradamente o preconcei-
to para quem quiser ver. Só em São Paulo e 
no Rio, nos últimos dias, alguns exemplos. 
Um áudio vazado do vereador paulista Ca-
milo Cristófaro chocou: “Não lavaram a 
calçada (…) é coisa de preto, né?”. Depois, 
só restou pedir desculpas, não antes de ser 
desfiliado do PSB. 

Em Niterói, no Rio de Janeiro, uma de-
fensora pública aposentada ameaçou e 
xingou de “macaco” dois trabalhadores 
que faziam entregas no condomínio de 
luxo onde ela mora. O motivo: a van deles 
estaria atrapalhando-a de sair de sua ga-
ragem. A injúria foi filmada e uma das ví-
timas disse que o sentimento foi de humi-
lhação, “um misto de raiva, de a gente ser 
inofensivo diante dessas coisas que acon-
tecem bastante no nosso dia a dia”. 

Segundo uma pesquisa do Instituto Lo-
comotiva, sete em cada 10 pessoas negras 
declararam já ter sofrido preconceito em 
lojas, shoppings, restaurantes ou super-
mercados. E apesar de termos tipificado 
na lei os crimes de injúria racial e racismo, 
dificilmente alguém é condenado. Talvez 
aí esteja mais uma prova cabal do racis-
mo estrutural vigente no país. Mas é pre-
ciso que isso acabe!

O racista Brasil negro

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Fim do sigilo aos escravagistas
Ao longo da semana, ouvi e li relatos de 

pessoas comovidas com a história da negra 
Madalena Santiago da Silva, 62 anos, dos 
quais 54 na casa da família Seixas Leal, em 
Lauro de Freitas (BA), em condições aná-
logas à de escrava. Foi mais de meio sécu-
lo, período em que, como empregada do-
méstica, não teve infância nem juventude. 
Desde o oitavo ano de vida foi submetida 
a maus-tratos e castigos, como os impos-
tos a seus ancestrais no cativeiro.

Madalena foi resgatada por auditores-
fiscais do trabalho do Ministério do Tra-
balho e Previdência (MTP), mas só agora o 
caso veio à tona na mídia. A 2ª Vara do Tra-
balho de Salvador acolheu o pedido da pro-
curadora Lys Sobral, coordenadora  nacio-
nal de combate ao trabalho escravo, e blo-
queou R$ 1 milhão do patrimônio da famí-
lia Seixas Leal. Se o valor fosse multiplica-
do pelo número de anos de cativeiro, ainda 
assim não seria suficiente, considerando-
se todas as perdas sofridas por Madalena.

Daqui a quatro dias, a Lei Áurea, pro-
clamada pela princesa Isabel, por pressão 
da “elite” econômica da época do Império, 
completará 134 anos. Desde 14 de maio, dia 
seguinte da assinatura do marco legal do 
fim da escravidão, muito pouco ou quase 
nada mudou no Brasil em relação aos ne-
gros — e em muitas outras nações consi-
deradas desenvolvidas. 

As vitórias conquistadas pelo povo negro 
foram pífias neste país, onde a democracia 
racial é uma farsa. A escravidão de pessoas foi 
a base (e ainda é um dos pilares) da forma-
ção de  grandes fortunas de muitos que estão 
no topo da pirâmide socioeconômica, entre 
os que detêm 10% de toda a riqueza do país.  

Hoje, os negros são a maioria dos bra-
sileiros submetida à condição de escravos. 
Eles representam mais de 80% dos trabalha-
dores libertados nas operações contra essa 
infâmia persistente no país, a partir de 1995, 

quando foi criado o Grupo de Fiscalização 
Móvel do Trabalho. Período em que cerca de 
60 mil pessoas foram retiradas das senzalas 
e dos pelourinhos do século 21. Esse índice 
está associado à enorme parcela de pretos e 
pardos que vivem na miséria — 75% dos 19 
milhões abaixo da linha da pobreza. O re-
corte raça/cor revela que as imagens da rea-
lidade anterior ao 13 de maio de 1888 per-
sistem na contemporaneidade. 

Fragilizados pela fome e pela miséria, os 
trabalhadores — não só os negros, mas tam-
bém indígenas e imigrantes que buscam re-
fúgio no Brasil —  são atraídos por falsas pro-
messas de bons salários feitas pelos “gatos”, 
aliciadores com funções idênticas às dos 
então “capitães do mato”, tanto no meio ru-
ral quanto nos centros urbanos. As vítimas 
aceitam a oferta e são deslocadas para áreas 
distantes da cidade de origem, onde têm a li-
berdade cercada, são submetidos a  jornadas 
exaustivas, à violência dos gatos, a ambien-
tes insalubres e à servidão por dívida. Ou 
seja, confinados ao trabalho escravo, como 
definido pelo artigo 149 do Código Penal.  

Nos primeiros três meses deste ano, pelo 
menos 400 trabalhadores foram libertados 
nas operações dos auditores-fiscais. Em 2021, 
no auge da pandemia de covid-19, 1.937 pes-
soas foram salvas pela fiscalização. O Código 
Penal prevê penas de cinco a 10 anos de pri-
são, multas e expropriação do imóvel. 

Faltam políticas públicas mais adequa-
das e punições mais rigorosas contra a re-
produção da hedionda escravidão, a come-
çar pelo fim do sigilo da Lista Suja, para que 
sociedade conheça, por meio dos veículos 
de comunicação, o nome, as imagens e os 
produtos dos escravagistas da atualidade. 
Impõe-se uma revisão profunda das ações 
do Estado, a fim de que a Lei Áurea deixe de 
ser ficção histórica e se torne marco legal 
concreto no país. O primeiro passo é com-
bater todas as formas de racismo.
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